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RESUMO 

 
O presente trabalho apresenta relatos do Estágio Supervisionado realizado na Escola Estadual 

Nossa Senhora do Carmo na cidade de Parintins/AM. Para os licenciando, o estágio serve como um campo 

de conhecimento que envolve a observação, questionamentos e propostas que possam contribuir para sua 

formação como futuro professor. Portanto, este trabalho visa mostra a importância do estagio para 

formação do futuro professor bem como, contribuir no sentido de propor uma reflexão a cerca do 

desenvolvimento das práticas pedagógica no ensino de Biologia e mobilização do conhecimento cientifico 

que efetivamente contribua na formação de cidadãos atuantes e críticos, numa sociedade em constantes 

transformações. Conclui-se que a importância do estágio está ligada à necessidade de proporcionar aos 

licenciandos oportunidades para relacionar a teoria e prática com a realidade do cotidiano escolar. 

 

Palavras chaves: Estagio Supervisionado; Formação Docente; Oficina Pedagógica; 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho apresenta experiências vivenciadas durante o Estágio Supervisionado II 

do Curso de Ciências Biológicas da Universidade do Estado do Amazonas/CESP. O estágio 

ocorreu na Escola Estadual Nossa Senhora do Carmo, localizada na zona urbana da cidade de 

Parintins/AM. Durante o período de realização do estágio (19/03 a 11/04 de 2012) atuou-se 

juntamente com duas professoras que ministram a disciplina Biologia, em turmas de 1°, 2º, e 

3° ano do Ensino Médio. 

A realização do Estágio Supervisionado proporciona o engajamento do estagiário na 

realidade do contexto escolar, para que este profissional possa perceber os desafios que a 

carreira lhe oferecerá e que, diante dessa experiência, possa refletir maduramente sobre essa 

profissão que deseja assumir. Com base neste propósito, durante esse período buscou-se 

conhecer e participar da vida da instituição escolar, do trabalho pedagógico em sala de aula, 

interagindo com a comunidade escolar. Sempre com o intuito de conhecer a realidade do 

processo ensino-aprendizagem, analisando todos os aspectos envolvidos na atuação do 

professor em sala de aula. 

Nesse sentido, este trabalho visa mostra a importância do estagio para formação do 

futuro professor de Biologia bem como, contribuir no sentido de propor uma reflexão a cerca 

do desenvolvimento das práticas pedagógica no Ensino de Biologia e mobilização do 

conhecimento cientifico que efetivamente contribua na formação de cidadãos atuantes e 

críticos, numa sociedade em constantes transformações. A metodologia utilizada na pesquisa 

foi revisão bibliográfica sobre a temática em questão e um relato de experiência da primeira 

autora sobre as práticas obtidas durante a realização do Estágio Supervisionado em Biologia. 

Consta no presente trabalho relatos desde as observações em sala de aula até a 

realização de atividades práticas no laboratório de Ciências da escola e no laboratório de 

Biologia da Universidade do Estado do Amazonas, este último por meio de uma oficina 

pedagógica. A realização da pesquisa foi relevante por contribuir para a formação científica 

dos alunos e favorecer-lhes uma reflexão acerca do conhecimento biotecnológico. 

Possibilitou, ainda, para uma reflexão acerca da contribuição do estágio para a formação de 

melhor qualidade de professores de Biologia.  

 

 

1 ESTÁGIO SUPERVISIONADO E SUA IMPORTANCIA NA FORMAÇÃO INICIAL 

DO PROFESSOR DE BIOLOGIA 

 

O Estágio Supervisionado é realizado em cumprimento à Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei Federal nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996), que define que todo 

curso de Licenciatura deve oferecê-lo para a formação de professores que poderão atuar na 

rede de ensino pública ou privada de nosso país. 

O Estágio Supervisionado é uma atividade obrigatória que deve ser realizada pelo 

aluno de cursos de Licenciatura que deve cumprir uma carga horária pré-estabelecida em 

instituições públicas e/ou privadas sob a orientação e supervisão de Professor-Orientador e/ou 

profissionais credenciados pela Instituição.  

 
                                               O estágio abre espaço para os professores orientadores proporem a 

mobilização de pesquisas para ampliar a compreensão das situações vivenciadas e 

observadas nas escolas, nos sistemas de ensino e nas demais situações ou 

estimularem, a partir desta vivência, a elaboração de projetos de pesquisa a ser 

desenvolvidos concomitantemente ou após o período de estágio (PIMENTA e 

LIMA, 2004, p. 51).  
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Assim, o Estágio deve ser estruturado de forma a dar continuidade aos conhecimentos 

e habilidades adquiridas previamente nas diversas disciplinas e atividades previamente 

ministradas pela Instituição de Ensino Superior a qual o aluno está vinculado. “Essa 

obrigatoriedade é gerada pela necessidade do exercício direto in loco imprescindível para a 

prática pedagógica do futuro professor, o que requer uma docência compartilhada, ou seja, o 

acompanhamento de um profissional já habilitado” (PEREIRA e BAPTISTA, 2009, p. 2). 

O Estágio Supervisionado do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Estado do 

Amazonas (UEA) deve ser desenvolvido para oportunizar mais um espaço de aproximação e 

integração do Estudante de Biologia com a realidade educacional, e ainda oportunizar ao 

graduando de Ciências Biológicas a vivência prática do conhecimento no campo de trabalho 

do professor de Biologia da Educação Básica. Pereira e Baptista destaca ainda que, 

 
Essa prática supervisionada faz-se necessária para a tomada de consciência 

por parte dos futuros professores de que as teorias estudadas por eles no curso de 

formação são fundamentais, mas em hipótese alguma, suficientes para o pleno 

exercício da docência. É imprescindível, assim, a imersão nos contextos reais de 

ensino, para vivenciar a pratica docente mediada por professores já habilitados, no 

caso, os orientadores dentro das universidades em parceria com os professores que 

já atuam nas salas de aula (2009, p. 3). 

 

A formação de professores é influenciada por inúmeros fatores, que devem ser 

estudados adequadamente para que, assim, se possa intervir de maneira construtiva na 

formação dos licenciados que futuramente estarão regendo atividades didáticas em sala de 

aula. Sendo assim estágio supervisionado é um dos passos mais importantes para essas 

necessidades. “O estágio supervisionado é o momento de aproximação com a realidade 

escolar, onde o aluno, futuro professor, vai poder praticar as teorias aprendidas ao longo do 

curso, buscando sempre uma relação entre a teoria e a prática” (CARDOZO e PINTO, 2010, 

p.1). 

É através dele que os alunos conseguem perceber ou dar maior importância aos 

conteúdos ministrados dentro da sala de aula, pois é nesse momento que o estudante esta 

vendo na prática, onde e como pode utilizar os conceitos e as teorias trabalhadas de forma 

teórica, incrementando em muito seu conhecimento e consequentemente sua formação 

profissional. 

 Segundo Cabral (2010, p. 2) “É preciso formar professores que reflitam sobre a 

própria prática educativa, sendo que esta reflexão propiciará um enorme crescimento 

intelectual desses profissionais”. Sendo assim é necessário que haja uma reflexão como um 

requisito fundamental para as transformações que se fazem necessárias para uma melhoria na 

educação. 

A participação do estagiário na escola não deve “passar em branco”, podendo 

promover mudanças significativas no espaço escolar. Dessa forma, “O período de estágio, 

ainda que transitório, é um exercício de participação, de conquista e de negociação do lugar 

do estagiário na escola” (PIMENTA e LIMA, 2009, p. 116). No caso do licenciando em 

Biologia, sua atuação efetiva durante o período do estágio poderá contribuir para uma 

formação profissional docente de melhor qualidade.  

De acordo com Cabral: 

 
O estágio oferece ao licenciando um conhecimento da real situação do 

trabalho em sala de aula e nas particularidades em todo âmbito escolar, sendo 

também, um momento para se verificar as competências adquiridas ao longo do 

curso na prática profissional. Objetiva também levar o estagiário a uma reflexão 

sobre a sua profissão e se realmente deseja se dedicar a essa profissão. É o momento 

para muitas decisões sobre a profissão professor (2010, p. 5). 
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 Podemos perceber nas palavras da autora que a experiência do estágio no mundo atual 

se torna essencial para a formação integral do futuro professor, considerando que o campo de 

trabalho requer profissionais com habilidades necessárias para trabalhar na sociedade atual. 

Neste caso, o aluno é o grande construtor do conhecimento e do desenvolvimento de 

habilidades necessárias para tomada de decisão frente às questões que nos são colocadas no 

dia-a-dia. 

Portanto, pode-se concluir que a realização do estágio é uma questão crucial para a 

formação do profissional e em especial do educador que, de maneira alguma, poderá ocupar 

um espaço educativo, sem conhecer de perto a realidade escolar com todas as suas 

dificuldades e diversidades. 

 

2 OBSERVAÇÃO/PARTICIPAÇÃO EM SALA DE AULA DURANTE O ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO EM BIOLOGIA. 

 

O estágio foi realizado na “Escola Estadual Nossa Senhora do Carmo”, no município 

de Parintins/AM. Foram realizadas observações no estabelecimento de ensino a fim de obter a 

maior quantidade de informações relevantes à realização do Estágio. Com essas observações 

foi possível conhecer melhor a realidade escolar. Acompanharam-se as aulas de Biologia, 

aprendendo e desenvolvendo metodologias de ensino e aprendizagem.   

Procurou-se fazer observações e análises a respeito dos recursos disponíveis na Escola, 

executar atividades de regência como acompanhamento das aulas do professor, preparação e 

apresentação de aulas, relacionamento professor-aluno e, por fim, acompanhar as atividades 

extraclasses como oficinas pedagógicas promovidas fora no âmbito da Escolar. 

No dia-a-dia da sala de aula, buscou-se analisar as práticas, recursos e metodologias 

utilizadas pelas professoras de Biologia. Observou-se o desempenho dos alunos durante a 

realização de atividades orais, escritas e práticas. Durante a fase do Estágio Supervisionado, 

utilizou-se os espaços disponíveis na escola, como salas de aula, biblioteca, laboratórios, 

auditório para realização de diversas atividades de ensino. Pode-se atuar como professora nas 

três series do Ensino Médio e ter experiências com os alunos de faixa etárias e níveis de 

escolaridade diferentes. Essa convivência com alunos de diferentes faixa etária permitiu 

aprender a lidar com determinadas situações, respeitando as diferenças de aprendizagem entre 

os alunos. Ao mesmo tempo, a experiência do estágio na escola favoreceu trocas de 

conhecimento entre estagiário/professor mestre/alunos.  

 
Essa troca de saberes que ocorre na sala de aula entre o estagiário e o meio de 

trabalho fará com que o seu conhecimento extrapole as fronteiras escolares, dando a 

ele uma nova visão de mundo que o tornará um profissional competente, visto que 

terá conhecimento, saberá transmiti-lo e compreenderá o porquê e o para quê de 

tudo que fazem relação à sua futura profissão (ALMEIDA, 2009, p. 2). 

 

É importante destacar a atuação e dinâmica que cada professora trabalha com os 

alunos, cada uma tem formas próprias de desenvolver o ensino de Biologia, porém com o 

mesmo objetivo de proporcionar aos alunos instrumentos que subsidiem sua aprendizagem. É 

importante destacar que ocorreu uma receptividade diferente de ambas as professoras que se 

acompanhou no estágio, “uma um pouco mais fechada e outra mais receptiva com a presença 

de estagiários em sala de aula”. Porém, pode-se perceber como as professoras transmitiam 

informações de forma simples e sempre contextualizando com as situações do dia- dia, isso 

permitia aos alunos a compreensão de forma simples é rápida, e o mais importante 

conseguiam despertar as curiosidades destes.  

Outro fator importante na realização do estágio, é que de frente para a realidade é que 

somos capazes de enxergar e reconhecer em nós a necessidade de aprimoramento em nossa 
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formação acadêmica e também é o momento de identificar nossas aptidões e interesses em 

relação à nossa escolha profissional.  

 
Além do estágio, essa construção é feita a partir das experiências vividas por 

cada indivíduo nas suas relações pessoais e mesmo em sociedade. Assim, cada 

profissional traz consigo experiências que podem ser compartilhadas durante esse 

processo de construção de sua identidade com outros profissionais da mesma 

instituição. No entanto, esse processo exige tempo para que essas experiências sejam 

estruturadas e se tornem uma forma de reflexão para os profissionais docentes 

envolvidos nesse processo (ALMEIDA, 2009, p. 7). 

 

O estagio foi um momento de reafirmação da vontade de seguir na profissão de 

professora, pois possibilitou a busca de novas informações acerca dos conteúdos a serem 

trabalhados, o que propiciou ao estagiário domínio do conteúdo científico e domínio de sala 

durante as regências realizadas. O convívio com o cotidiano escolar nos leva ao 

aprimoramento profissional, pois aumenta o interesse em pesquisar, analisar com cautela os 

conflitos pedagógicos e a refletir que, enquanto estagiários, ainda existe a possibilidade de 

não se saber explicar com clareza as competências que ainda não se tem, e que são necessárias 

à profissão de professor.  

Para finalizar é importante ressaltar o relacionamento estagiário-aluno, o qual foi 

muito importante por permitir-nos uma aproximação aos sujeitos do processo educativo. Por 

meio do relacionamento foi possível perceber que os alunos percebem e respeitam os 

estagiários como professores, sempre fazendo questionamentos sobre o assunto exposto em 

sala de aula, em que nos sentíamos importantes e necessários naquele momento. É muito 

importante o envolvimento de um professor com seu aluno, esse vínculo de amizade e 

respeito mútuo é fundamental para a formação escolar do aluno. 
 

O Professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, sério, 

o professor incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida e da gente, o 

professo mal humorado, sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, 

burocrático, racionalista, nenhum deles passa pelos alunos sem deixar sua marca 

(FREIRE, 1996, p.73).  

 

Concorda-se com Freire que qualquer tipo de professor deixa sua marca no aluno. No 

entanto, deve-se levar em consideração que a afetividade, a confiança e o respeito entre o 

professor e o aluno são características que marcam positivamente o desempenho escolar. 

Essas características permitem uma relação harmônica, interativa e respeitável entre professor 

e alunos, na qual os direitos e deveres de um não ultrapassem os do outro (ARAÚJO, 2009). 

Desse modo, esses sentimentos irão beneficiar o cumprimento ético do dever docente e a 

forma de condução do processo de ensino e aprendizagem. 

 

 

3 OFICINA PEDAGÓGICA. 

 

Após a realização das atividades de estágio realizou-se uma oficina pedagógica com 

alunos da 3ª série do Ensino Médio da escola em estudo. A oficina pedagógica abordou temas 

emergentes aos avanços biotecnológicos com objetivo de proporcionar aos alunos do Ensino 

Médio o reconhecimento da importância do conhecimento biotecnológico e facilitar a 

compreensão dos estudantes e suas inter-relações entre o entendimento científico e os avanços 

biotecnológicos.  

 

3.1 Metodologia da Oficina Pedagógica 
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A oficina pedagógica foi realizada nas dependências da Universidade do Estado do 

Amazonas/CESP, pois o Centro possui Laboratório de Biologia com estrutura física para a 

realização das atividades práticas propostas para a oficina. A oficina foi estruturada em dois 

momentos: Uma aula expositiva sobre “Introdução à Biotecnologia” e Atividades práticas 

sobre “Biotecnologia tradicional e biotecnologia moderna. 
Para a realização das atividades práticas foram organizados kits experimentais para 4 

(quatro) grupos de alunos. Os kits continham: microscópio, Fermento biológico seco 

instantâneo, Farinha de trigo, Açúcar, Régua desenhada no papel milimetrado, Medidas, 

Sacolas plásticas, Copo plástico de café 50cm
3
, Copo plástico 200 cm

3
, Placas de Petri 

esterilizadas (recipientes rasos de vidro, com tampa de vidro, utilizada para cultura de 

microrganismos). Meio de cultivo BDA, Cotonete, Filme plástico, Etiquetas adesivas, 

Incubadora, Papel e lápis para anotações e outros materiais necessários para o 

desenvolvimento dos experimentos.  

Foram adotadas atividades que apresentassem um baixo nível de dificuldade na sua 

aplicação. Elaborou-se um formulário com questões que visavam analisar as percepções dos 

alunos sobre o tema abordado e a contribuição da oficina para sua aprendizagem. Os alunos 

produziram, também, um relatório das atividades desenvolvidas durante a oficina pedagógica.  

 

3.2 Aplicação da Oficina Pedagógica. 

 

As atividades foram realizadas em duas etapas. Primeiramente através de uma aula 

expositiva com duração de 30 minutos com o tema “INTRODUÇÃO A 

BIOTECNOLOGIA” sendo apresentada aos alunos a importância do ensino da 

Biotecnologia e sua presença no cotidiano. 

 As atividades práticas foram relacionadas com a “Biotecnologia tradicional a qual 

compreende as técnicas utilizadas nos processos de fermentação e a biotecnologia moderna a 

qual incorpora as técnicas da biotecnologia molecular e a engenharia genética” (TYIPINGE; 

SANCHEZ; ALEXANDRE; 2007, p. 17). Concentramo-nos na utilização de fungos e 

leveduras utilizados na indústria alimentar e que se utiliza para fermentar açúcar e assim 

produzir álcool no vinho e cerveja e bolhas de gás para fermentação do pão. E ainda o cultivo 

de fungos na obtenção de cultura pura. 

A primeira atividade foi realizada através de uma experiência utilizando a levedura 

Sacharomyces cerevisae: o fermento biológico-de-padaria. Para que os alunos pudessem 

reconhecer a presença dos fungos na indústria alimentar e como eles estão presentes no dia- 

dia, realizou-se uma montagem simples com materiais acessíveis, permitindo então mostrar a 

ação das leveduras. Os materiais utilizados para esta prática foi fermento biológico seco 

instantâneo, Farinha de trigo, Açúcar, Régua desenhada no papel milimetrado, Medidas, 

Sacolas plásticas, Copo plástico de café 50cm
3
, Copo plástico 200 cm

3
. 

Em seguida, utilizando o roteiro das atividades práticas, os alunos iniciaram os 

procedimentos. Separou-se a farinha de trigo e o açúcar, preparou-se uma suspenção de 

leveduras (uma colher de chá de fermento seco instantâneo) e 6 colheres de sopa de Água. 

Colocando os ingredientes dentro do saco plástico, amassando sucessivamente, em seguida 

cortou-se a pontinha do saco plástico, despejando dentro do recipiente e colocando a fita 

milimétrica para mensurar o crescimento e a atividade metabólica da levedura (figura 2). 

Após 30 minutos os alunos observaram a ação da Sacharomyces cerevisae na fabricação de 

pão.  

Ao final do experimento os alunos ficaram agitados com a mudança de estado e 

crescimento da massa e observaram a formação de bolhas de gás e fizeram várias pergunta 

referente aos acontecimentos. Perguntas como e por que a massa cresce? O que são essas 

bolhas? Para responder aos questionamentos dos alunos, buscou-se explicar e contextualizar e 
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tirar as duvidas deles mostrando como um simples microrganismo participa da fabricação de 

alimentos e estão presentes em nosso cotidiano.Explicando que a levedura Saccharomyces 

cerevisiae participa na fermentação da massa do pão, e que dentro da massa, as leveduras 

fermentam o açúcar, produzindo etanol e dióxido de carbono. “O gás fica preso entre as fibras 

de proteína (glúten) da farinha e o volume da massa aumenta a energia liberada na reação e 

parcialmente utilizada pela levedura, à pequena quantidade de álcool produzido na 

fermentação ira evaporar no cozimento da massa” (MALAJOVICH, 2006, P.3). 

Por fim os alunos preparam uma lâmina contendo a levedura Sacharomyces cerevisae 

e levaram ao microscópio para reconhecer sua morfologia, por meio de uma atividade que 

exigia um desenho esquemático e características do material observado ao microscópio 

(Figura 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A segunda atividade prática teve como objetivo mostrar a existência de 

microrganismos, como eles contaminam o meio de cultura e como é feito seu cultivo em 

laboratório.  

Para mostrarmos essa abordagem escolhemos o tema “Cultivando microrganismos em 

placas de Petri”. Em grupos os alunos iniciaram os seguintes Procedimentos que constam no 

roteiro. Para esta atividade foi entregue uma placa de Petri esterilizada para cada grupo, em 

seguida um aluno de cada grupo se dirigiu até o fluxo laminar para verter o meio de cultura 

(BDA) na placa de Petri, e então aguardar a solidificação do meio de cultura para 

prosseguirmos com a experimentação. Paralelo à atividade, informações eram repassadas 

Figura 2.  A: alunos iniciando o experimento utilizando a levedura 

Sacharomyces cerevisae, B. alunos fixando a fita milimétrica, C. Resultado 

Final do Experimento.  

A B C 

Figura. 3. D: Alunos preparando laminas com Sacharomyces cerevisae, E. 

Alunos observando ao microscópio a morfologia da levedura. F. Desenhado a 

morfologia da levedura. 

D E F 
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sobre o cultivo de fungos e os tipos de meios de culturas utilizados no cultivo dos mesmos, 

bem como sua importância biotecnologia nos diversos campos industriais. 

Após a solidificação do meio de cultura os alunos passaram um cotonete em bolores 

de alimentos já contaminado previamente, em um lado da placa de Petri, utilizando o cotonete 

esfregaram levemente sobre o meio de cultura para contaminá-lo. No outro lado da placa de 

Petri um aluno de cada grupo esfregou o dedo levemente para contamina-lo (Figura 4).  

Finalizando esta etapa do experimento, tamparam-se as placas de Petri, codificando 

nas etiquetas adesivas que tipo de contaminação foi feita. Após 5 dias foram observadas as 

alterações e o crescimento de microrganismos nas placas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por fim os alunos preparam um vidro transparente com tampa, contendo pedaços de 

diferentes frutas e alimentos (banana, pão, tomate, tucumã, pimenta de cheiro). O vidro foi 

vedado e após o período de 5 dias foram observadas as mudanças ocorridas que poderiam ser 

visualizadas a olho nu. Para uma melhor compreensão dos alunos, preparou-se uma lâmina 

com amostras dos fungos presentes no vidro, para observação ao microscópio de suas 

características e morfologia (figura 5). 

 

3.3 Resultados e Discussão dos Resultados da Oficina Pedagógica 

 

G H I 

Figura 4. G: Alunos vertendo o meio de cultivo, H. Placa de Petri após ser 

contaminada com alimentos e dedo. I. Placa com contaminada por fungos após 

5 dias. 

J L M 

Figura 5. J: Vidro contendo alimento L. Alunos preparando laminas. M. alunos 

observando ao microscópio a morfologia dos fungos presentes em alimentos. 
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A obtenção de dados sobre o grau de conhecimento biotecnológico pelos alunos do 3° 

ano da Escola Estadual Nossa Senhora podem nos fornecer uma ideia a respeito da 

necessidade de novos métodos para o ensino de Ciências e Biologia. Para buscar algumas 

percepções novas que nos auxiliem nessa questão, buscou-se caracterizar as necessidades dos 

alunos frente aos conhecimentos biotecnológicos recentes. 

Este estudo preliminar objetivou conhecer algumas necessidades, incluindo aí a 

expectativa dos alunos frente a estas novidades biotecnológicas e também qual o papel do 

professor de biologia e disciplinas correlatas na difusão deste conhecimento. Diversas 

impressões e avaliações puderam ser feitas a respeito da aplicação, rendimento e resultado da 

oficina. Para tanto, questionários foram entregues a 20 alunos e respondidos, respeitando-se o 

anonimato dos mesmos. 

De acordo com as entrevistas, 65% dos participantes da oficina já tinham ouvido falar 

sobre os avanços biotecnológicos. Sendo que apenas 35 % dos participantes não tinha nenhum 

conhecimento sobre o tema abordado. Podemos perceber que ainda há uma necessidade de se 

trabalhar mais o conhecimento cientifico e tecnológico dos estudantes do ensino básico uma 

vez que, é de fundamental importância que as informações dos novos avanços científicos 

tecnológicos sejam apresentadas de forma clara, objetivando a apropriação dos estudantes 

diante desses novos acontecimentos. De acordo com essas colocações. (JUNIOR e BARBOSA) 

salienta que; 

 
A sociedade passa atualmente por grandes e aceleradas mudanças 

biotecnológicas, as quais exigem profunda compreensão das pessoas para a 

participação cidadã e para a influência ética da população nesse processo. Se a 

escola tem a função maior de formar cidadãos plenos, conscientes, críticos e éticos, 

os formandos do ensino médio devem estar verdadeiramente dominando essas 

competências e habilidades capazes de acompanhar as mudanças científicas e 

biotecnológicas e participar conscientemente delas (2009, p. 13). 

  

 Sendo assim, fica claro que apesar dos constantes avanços da ciência e das 

tecnologias observa-se que o ensino de Biologia permanece ainda, na maioria dos casos, 

restrito às aulas expositivas com pouca participação dos alunos. A escola tem que aprimorar 

uma forma de ensino diferenciada que irá influenciar na maneira como o aluno assimila os 

seus conhecimentos. Este a meu ver é o desafio do momento, onde é de fundamental 

importância, a isenção de novos métodos didático-pedagógicos para que haja uma melhor 

compreensão dos avanços biotecnológicos por estudantes do Ensino Básico. 

Quando os alunos foram questionados em quais disciplinas eram abordados aspectos 

ligados à biotecnologia, pode-se observar que 80% das informações relevante ao tema são 

trabalhados na disciplina Biologia. Apenas 20% dessas informações são trabalhadas na 

disciplina Química. Ainda observar-se que em outras disciplinas este tema não é abordado. 

Pode-se perceber que nas aulas de Biologia e Química os professores tratam de temas sobre os 

avanços biotecnológicos. “Como área multidisciplinar, a Biotecnologia admite estratégias de 

ensino variadas: desde a infiltração em diferentes matérias (geralmente Biologia e Química; 

em menor grau, Geografia) até a concentração em uma área ou matéria única (Biotecnologia)” 

(MALAJOVICH, 2007, p. 2). 

Cabe aqui ressaltar que a biotecnologia pode ser trabalhada em outras matérias 

diferentes como geografia e historia, pois palavra biotecnologia só começou a ser utilizada no 

século XX, mas suas técnicas já existiam há muito tempo. É importante destacar que os 

acontecimentos históricos não estão dissociados dos avanços tecnológicos. MALAJOVICH 

argumenta ainda que, 

 
Tanto a Ciência como a Tecnologia deve ser entendida no momento histórico 

em que elas se desenvolvem, como produtos de uma sociedade, na qual incidem, 
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com consequências cada vez mais importantes para o Meio Ambiente. Sendo assim, 

o ensino de Biotecnologia só poderá ser inserido em um contexto geral que destaque 

o valor da Ciência e da Tecnologia para a Sociedade (2007, p. 2). 

 

No entanto, esse desafio fica nas mãos dos professores de Biologia e disciplinas 

correlatas articularem meios de estarem continuamente atualizados com toda essa dinâmica 

científica, a fim de contribuírem de forma positiva na construção do conhecimento cientifico e 

tecnológicos de seus alunos.  

A aplicação da oficina foi considerada de grande importância na comunidade escolar, 

os resultados avaliados mostram que os conceitos tratados com os alunos puderam esclarecer 

algumas questões que ainda eram confusas para eles. 

 No entanto, os conhecimentos adquiridos no decorrer da oficina mostram que houve 

um despertar sobre o conhecimento biotecnológico, pois quando alunos foram questionados 

sobre a necessidade de inclusão de aspectos frequentes ligados à biotecnologia com mais 

frequências nas aulas de biologia e em outras disciplinas, é visível o interesse dos mesmos 

pelo tema. Cabe mostrar aqui alguns relatos feitos por alunos que participaram da oficina 

pedagógica, seus nomes foram mantidos, sendo citados, apenas, pelas iniciais do primeiro e 

último nome.  

De acordo com os relatos dos alunos do 3° ano do ensino médio gostariam que fossem 

abordados com mais frequências temas emergentes aos avanços tecnológicos: 

Segundo F.T. “SIM. Porque poderíamos conhecer um pouco mais sobre ela e saber 

como é bom os benefícios dela. Pois o assunto não é tão abordado em nossas aulas”. 

 Para Y.B “Seria interessante termos algumas aulas práticas colocando os assuntos 

estudados, comparando-os com o dia-a-dia, podendo usar a biotecnologia para isso”. 

 F.C “Gostaria sim. Pois me chama atenção aulas em que vamos além da teoria e 

passamos para a prática. A aula na pratica é mais interessante e creio que aprendo mais e 

melhor”. 

Podemos ver o interesse por parte dos alunos por esta área de conhecimento, em 

função de estar diretamente ligada a atividades práticas. “Ao contrário do que se imagina as 

atividades experimentais não necessitam estar associadas a materiais e aparatos sofisticados 

para serem realizadas, e sim a fatores básicos e cruciais para seu entendimento: organização, 

discussão e análise (SALVADEGO e LABURÚ, 2009).  
Fica explicito que a atividade prática não precisa de materiais sofisticados e de difícil 

acesso. Uma montagem simples com meterias acessíveis nos permitiu trabalhar com os alunos 

mostrando como esses avanços biotecnológicos iniciam-se por premissas e organismo que muitas 

vezes fazem parte do nosso dia- a- dia e, no entanto não somos conhecedores disso. 

Quando os alunos foram questionados quanto à importância da biotecnologia para sua 

formação a maioria destaca sua importância ligada à questão de sua futura profissão. 

G.B Ressalta que “É muito importante, visto que é uma área que eu me interesso e 

também por serem tópicos de vestibulares”. 

Outro estudante F.T destaca que “Muito importante para mim, porque eu estou 

estudando para prestar vestibular para medicina e sei que a biotecnologia está ligada a várias 

áreas das Ciências Biológicas”.  

M.P. “A biotecnologia é vasta, e abrange diversos setores e áreas acadêmicas, sendo 

de importante relevância para a sociedade e nossa vida”. 

Percebemos que os alunos mostram maior interesse sobre o conhecimento dessa área, 

objetivando mais o seu preparo para o vestibular e ainda na definição de sua futura carreira 

profissional. É de extrema importância que os professores estejam atualizados e sejam 

capazes de prepara os alunos para os desafios encontrados após a conclusão do ensino médio. 

Se faz necessário esclarecer muitas duvidas que surgem com o bombardeio de 

informações muitas vezes desvinculadas da realidade. “A mídia e o senso comum influenciam 
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os alunos com uma força muito maior do que a influência escolar se os professores não 

conseguem desmistificar e retirar completamente os equívocos que esses conceitos populares 

podem conter” (JUNIOR e BARBOSA 2009, p. 5). Uma vez que os livros didáticos tentam 

mostrar relações entre o cotidiano e a biotecnologia, entretanto, na maioria das vezes, o 

professor por diferentes razões (que vai da insegurança devido à falta de conhecimentos sobre 

o assunto até a falta de tempo em sala de aula) não dá destaque ao assunto, não utilizando o 

fato como motivador da aula para despertar o interesse do aluno e esclarecer sua duvidas. 

Para os alunos, o momento da oficina que mais chamou atenção foi as praticas no 

laboratório, dos 20 alunos participantes, todos deram destaque para esse momento. Vejamos 

alguns relatos. 

M.P. – “Bem, além da aula em sala de aula que foi bem proveitosa, gostei muito da 

aula em laboratório, por ser diferente e não frequentarmos tanto, me chamou muito atenção 

aprender certas técnicas e o cultivo de fungos”. 

R.R – “A parte em que estivemos no laboratório fazendo experimentos e na utilização 

do microscópio, é quando ouve o aumento na massa com a ação das leveduras”. 

S.T- “O Momento da demonstração com as leveduras e o cultivo de fungos, pois tive 

contato com os materiais biológicos, além de ter participado da prática”.  

Como podemos observar as aulas práticas são muito importantes para o 

desenvolvimento do conhecimento do aluno uma vez que é através delas que, eles conseguem 

contextualizar, visualizar e ter maior percepção dos assuntos abordados em sala de aula, 

principalmente quando se trata dos avanços biotecnológicos. “A renovação dos conteúdos e a 

busca de novas praticas de laboratório que possam auxiliar alunos e professores a compor, a 

massa critica voltada a ciência torna-se um dos pontos de fundamental importância na 

tentativa de atualizar e alfabetizar cientificamente nossos alunos e professores”. (TYIPINGE; 

SANCHEZ; ALEXANDRE; 2007, p. 2). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização do estágio é de fundamental importância para a formação do futuro 

profissional e, em especial, do educador que irá ocupar um espaço no processo educativo. O 

conhecimento da realidade escolar ajudará no enfrentamento das dificuldades que surgirem no 

decorrer da atuação profissional. 

Durante a realização do estágio supervisionado foi possível perceber a necessidade do 

oferecimento de cursos de Formação Continuada para os professores de Biologia que atuam 

na Educação Básica como forma de propor discussões que possam colocar os profissionais 

atualizados em termos de novas metodologias de ensino e, com isto, contribuir para as 

mudanças que se fazem necessárias para a melhoria da ação pedagógica na escola e, 

consequentemente, do Ensino de Biologia. 

Quanto à oficina pedagógica, as análises dos dados mostram que a grande maioria dos 

alunos participantes nunca teve contato prático com os temas abordados e considerou 

importante para a melhor compreensão dos mesmos. Foi observado que as aulas e os debates 

realizados durante as oficinas se mostraram importantes para a formação de opinião em 

relação aos temas biotecnológicos levantados. 

Portanto, fica claro que a criação, desenvolvimento e aplicação de oficinas 

pedagógicas e o trabalho contínuo com grupos de alunos para a experimentação agrega 

conhecimento e qualidade às aulas ministradas, resultando em um trabalho decisivo e 

possibilitando a construção e o desenvolvimento de um raciocínio investigador e crítico por 

parte dos estudantes do Ensino Médio. 
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